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O CERRADO 

Poema de Antonio Miranda  
 
 

Antes era o Cerrado                               
desterrado                                                          

no planalto insondável                                            

ou indomável,                                                       
era a vastidão ondulante                                          

e enorme.                                              

Inescrutável. 

  

Informe a terra aos seus desígnios,                      
buritis errantes sobre os ermos                    

charcos isolados,                                       

plantados sob nuvens passageiras.                  

Nuvens como plumagens derradeiras          
chovendo a intervalos. 

  

Interstícios, vestígios vegetais. 

  

Redemoinhos elevam-se                                   
nos horizontes minerais                                  

sinais montes trilhas.                                    

Jamais. 

  

Um resto de umidade                                        
no ar,                                                             

flores secas                                                

queimadas                                                 

lambendo horizontes                         
reiteradamente.                                                   

Do alto desde Planalto Central                                

mil vertentes, entranhas,                               
cavernas de luzes escondidas,                        

animais. 

  

   De CANTO BRASÍLIA. Brasília: 
Thesaurus, 2002. 

Dessas águas emendadas                                   
nas direções dos pontos cardeais                         

em demanda de todos os brasis.                   

Infinitos. 

 

Riachos temporários, subterrâneos,          
Pedregosos, resvaladouros, solitários.               

Solo de bandeirantes,                                  

retirantes.                                                          

Dos encontros impossíveis,                                    
das monções e entradas ancestrais,                       

dos refúgios e abandonos.                        

Haveremos de rever                                               
a sua rochosa ossatura,                                 

registros prematuros de Varnhagen.                 

Visões e revisões                                  
Geopolíticas.                                               

Sertões. 

 

Nesses paralelos de mel e de leite                         

da Terra Prometida.                                              
Nos confins de serras cristalinas,                

meridianos estivais,                                   

paisagens marinhas de artifícios,                      
como ondas petrificadas,                         

sacrifícios.                                                 

Passagens nacionais                                             

em todas as direções:                                   
tropeiros, mascates,                                

garimpeiros.                                                    

Passa um, passa boiada,                                    
passa tempo                                               

cavalhada                                                  

cavaleiros coloniais.                                        
Goiás. Brasil 
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RESUMO 

 
 

A presente Pesquisa ocupou-se com avaliação dos usuários de programas projetos 
de Inclusão Digital do Governo Federal utilizando-se os dados da Pesquisa Nacional 
de Avaliação do Programa GESAC 2009, compreendendo uma amostra de 9.224 
usuários considerados incluídos digitalmente, que obtiveram alguma forma de 
capacitação ou treinamento em ambientes eletrônico-digitais, em uma amostra de 
742 dos 3 570 Pontos GESAC - pontos de inclusão digital promovidos pelo Governo 
Federal seus parceiros e conveniados, conforme as políticas públicas em todo o 
Brasil, que ofereceram ações de alfabetização digital entre 2006 e 2008. Assim 
foram contemplados, entre outros, Telecentros, Laboratórios de Informática de 
escolas públicas, pontos de cultura e unidades militares. O estudo foi realizado em 
quatro partes. Na sua primeira parte, pretendeu-se avaliar a apropriação da 
tecnologia com base no uso de computadores e no acesso à informação por meio da 
Internet dos usuários  dos Pontos amostrados. Escolaridade, idade, renda familiar e 
acesso às TICs foram determinantes para a apropriação da tecnologia e acesso à 
informação. O acesso à internet disponibilizado pelo Programa foi considerado lento 
ou muita lento pelos  usuários dos telecentros e das escolas, sendo estes os 
principais pontos de acesso para o aprendizado, a comunicação virtual e o lazer. O 
uso da internet foi relatado por 91% dos usuários com nível superior incompleto e 
por 88,5% na faixa de 25 a 34 anos. Quanto à localização e acesso da informação 
pelo usuário, os sites de relacionamentos e mensageiros eletrônicos tiveram maior 
procura pelos mais jovens, sendo que 64% dos usuários estavam na faixa etária de 
16 a 24 anos. Interesse em desenvolver trabalhos escolares foi referido por 65% dos 
usuários, em todas as faixas etárias, com comportamento semelhante nos diferentes 
graus de instrução.  A Pesquisa buscou avaliar os resultados da inclusão digital e a 
construção de indicadores que melhor representam a apropriação dos usuários após 
processo de Inclusão Digital. 
 

A segunda parte da Pesquisa teve por objetivo avaliar os níveis de inclusão 
informacional dos usuários amostrados, com ênfase nos processos cognitivos, uso e 
compreensão da informação para resolução de problemas pessoais, construção do 
conhecimento individual e a infoinclusão. As dimensões adotadas para mensuração 
no estudo foram: avaliação, uso e procura da informação, e têm como 
fundamentação o conceito de competência informacional. Foram utilizados métodos 
e técnicas quantitativas, complementados com técnicas qualitativas. Os valores 
estimados dos indicadores para o universo dos incluídos apontam para a falta de 
efetividade em algumas dimensões de avaliação, indicando problemas no fluxo de 
informação dentro do processo de inclusão informacional.  Os participantes dos 
setores da indústria e do comércio eram reduzidos, indicando uma possível 
deficiência da política pública. Porém, havia bom contingente de agricultores devido 
à presença de pontos na área rural. Um indicador expressivo de infoinclusão, 
representado pelo número de usuários que distinguem a informação ao lerem 
notícias na Internet, de certa forma, retrata bem o tipo de usuário dos programas de 
Governo para Inclusão Digital, que são absorvedores de informações genéricas, 
porém apresentando poucos resultados práticos  para a vida dos incluídos 
digitalmente. O incentivo à criação de páginas ou blogs ainda não surtiu efeitos entre 
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os que se julgam  incluídos digitalmente.    
 
Na terceira parte Pesquisa apresenta-se os  indicadores para a mensuração do nível 
de inclusão social, com base na avaliação do comportamento dos usuários, após 
passarem por processo de inclusão digital. A ênfase foi dada às possibilidades de 
compartilhamento e de produção da informação pelo usuário. Com o objetivo de 
medir o fenômeno da inclusão social dos usuários supostamente incluídos 
digitalmente, o estudo foi feito utilizando-se as respostas de usuários que passaram 
por processo de alfabetização digital. As dimensões de avaliação escolhidas no 
estudo foram: se o usuário contribui e reconhece a importância da informação, e se 
este sujeito investigado participa efetivamente de grupos para buscar e gerar a 
informação, entre os supostamente incluídos digitalmente. Os resultados mostram 
que o grau de escolaridade era preponderante, quando comparado com a renda, 
onde apenas 28,5% dos usuários com primeiro grau completo e 68,5% daqueles 
com curso superior completo contribuem e reconhecem a importância da 
informação, quando avaliado o acesso a bases referenciais em bibliotecas e bancos 
de dados na Internet. Observou-se que 77,3 % dos usuários com ganhos mensais 

de mais de 10 salários mínimos e 68,4% daqueles que recebem entre 1 (um) e 2 
(dois) salários mínimos mensais compartilham a informação com sua comunidade, 
atrav®s da participa«o em listas de discuss»es, blogs ou por meio do ñOrkutò. A 
Pesquisa apontou uma participação importante das mulheres (o Índice de exclusão 
digital DIDIX, digital divide índex,   na amostra foi de 76,3) no processo de inclusão 
digital, informacional e social, sugerindo que esse grupo está superando o processo 
de vulnerabilidade até então observado. 
 
A quarta parte compreendeu a aplicação do modelo multivariado, quando algumas 
categorias de variáveis foram identificadas que permitiam detectar a influência no 
processo de inclusão digital, como o contexto dos participantes e sua capacidade de 
distribuir e produzir informações. Os fatores que determinam a inclusão digital, 
informacional e social  estão em constante mudança, como a posse de telefone 
celular, linha fixa e posse de computador em casa. Os usuários que dizem que são 
digitalmente incluídos foram os que acreditam que a Internet mudou suas vidas, 
conhecem e utilizam a Internet, participam de sites de relacionamento e têm o hábito 
de ler notícias na internet. Questões de escolaridade, faixa de renda e de região 
geográfica continuaram a ser determinantes para saber se os usuários se sintam 
incluídos.  

 

Palavras-chave: Inclusão Digital; Alfabetização Digital; Inclusão Informacional; 
Competência Informacional; Inclusão Social; Indicadores; Modelos de Regressão 
Logístico; Avaliação de Programas Sociais; Sociedade da Informação; Ciência da 
Informação. 
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ABSTRACT 
 

 

This research is concerned about the evaluation of users of the Federal 
Government's Digital Inclusion programs and projects using data from the 
National Assessment Program GESAC 2009. The survey comprised a sample of 
9,224 users considered included digitally, which received some form of training in 
electronic and digital environments, in a sample of 742 out of 3,570 GESAC points ï 
points of digital inclusion promoted by the Federal Government and its partners, 
according to public policy agreements in Brazil, which offered actions of digital 
literacy between 2006 and 2008.  In this sense, it was included, among others, 
Telecenters Labs of public schools, places of culture as well as military units. The 
study was conducted in four parts.  In the first part, we aimed to assess the 
appropriation of technology based on the use of computers and access to 
information through the Internet by users of the sampled points. Education, age, 
family income and access to ICTs were identified as key factors in the appropriation 
of technology and access to information. Internet access was considered slow or 
very slow by 60% of users of Telecenters and school labs, which were the main 
points of access to learning, virtual communication and leisure. The use of internet 
was reported by 91% of users with incomplete college degree, and by 88,5% of users 
aged 25-34.  In relation to locating and accessing information, the networking sites 
and electronic messengers had increased demand among the youngest, once 64% 
of users aged 16 to 24. Interest in developing schoolwork was reported by 65% of 
users in all age group and education levels. This Research was intended to evaluate 
the results from de information inclusion and the construction of indicators to 
represent the development of the users in the process of digital inclusion. 
 

The second part of this study had the objective to assess the levels of information 
inclusion of sampled users, with emphasis on cognitive processes, use and 
understanding of information for solving personal problems, construction of individual 
knowledge and infoinclusion. The dimensions adopted for the measurement were: 
assessment, use and demand for information and are based on the concept of 
information literacy. Quantitative methods and techniques were complemented with 
qualitative techniques. The estimated values of indicators for the universe of the 
digitally included reveal the lack of effectiveness in some assessment dimensions, 
which indicate a problems in the flow of information within the process of digital 
inclusion. The investigation encountered a reduced number of participants from 
industrial and commercial sectors telling of a possible deficiency in public policies. 
The number of inclusion points in the rural area reveled, as expected, a good 
presence of participants of the agricultural sector. A relevant indicator of infoinclusion 
ï number of users capable of discriminating information posted on the Internet ï 
estimated to be around 63,5%, discloses in a certain way the type of participant in the 
governmental initiatives for the digital inclusion, i.e., absorbers of general information 
with a low level of utilization of the information in practical matters of the life of the 
digitally included. The initiatives aiming at the creation of blogs or Internet pages by 
the supposedly digitally included participants have not come into effect yet.  
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In the third part of the Research we presented the indicators to measure the social 
inclusion level, based on the evaluation of usersô behavior after theyôve passed the 
digital inclusion process. Emphasis was given on users possible sharing and 
production of information. In order to measure the phenomenon of social inclusion 
of users supposedly included digitally, the search was done using the responses 
of users who have been through the process of digital literacy. The dimensions of 
evaluation chosen in the study were: if the user contributes to and recognizes the 
importance of information, and if the research subject groups actually participate to 
find and generate information. The results show that the level of education is 
preponderant, when compared with income. When access to databases without 
libraries and reference databases on the Internet were evaluated, 28.5% of users 
with incomplete primary recognize the importance of information, compared with 
68.5% for those graduated. On the other hand, it was observed that 77.3% of users 
receiving more than 10 minimum wage salaries and 68.4% of those receiving 1 or 2 
minimum wage salaries share information with their community through discussion 
lists, blogs or ñOrkutò. The Research showed an important participation of women 
(the index for digital exclusion DIDIX, digital divide index, of the sample was 76.3) in 
the process of digital, informational and social inclusion, suggesting that this group is 
surpassing the process of vulnerability previously observed.  
 
The fourth part comprised the application of a multivariate model, when some 
variable categories were identified allowing to detect the influence on the digital 
inclusion process, such as the participantsô context and their ability to generate and 
distribute information. The factors that determine the digital inclusion, informational 
and social are in constant change, as the cell phone and fixed line ownership and 
home computer.  Users that say they are digitally included were people who believe 
that the Internet changed their lives, know and use the Internet, participate in 
relationship sites and have the habit of reading the news on the Web. Issues of 
schooling and income range, and geographic region continue to be determinant in 
whether users feel included.  
 

Key-words: Digital Inclusion; Digital Literacy; Informational inclusion; Information 

Literacy Information Literacy; Social Inclusion; Indicators; Logistic Regression Model; 
Evaluation of Social Programs; Information Society; Information Science. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A única coisa que pode confortar um prisioneiro é  
[a esperança] sua libertação. Se ele dirige sua vontade 

para esperança e acalma-se com a paciência, sua 
inquietude acaba por pacificar-se e por transformar-se 

num tempermentum [numa harmonia], de modo que por 
meio da esperança ele aprende a humildade. Então, se 
alguém fala a respeito de sua libertação, ele se rejubila. 

JACOB BOEHME (Escrito em 1622) 

 
 
1.1 Contexto da Pesquisa 

 

 

 Castells (2002, 2003, 2007), um importante teórico do ciberespaço, vem 

insistindo que estamos vivendo uma verdadeira revolução, gerando consequências 

na estrutura das classes sociais, na política nacional e internacional e na economia 

das nações. O mesmo pode-se afirmar quanto às cidades, comunidades e cidadãos, 

pois todos são afetados ou impactados de alguma forma por esta revolução técnico-

social. Seus maiores vetores são a inovação tecnológica e o uso crescente de 

artefatos tecnológicos na sociedade e no dia-a-dia do cidadão, consequentemente.  

 No início da década passada, a União Internacional de Telecomunicações ï 

(UIT, 2003) estimava que, no mundo, os internautas chegavam a 623 milhões, com 

587 milhões de computadores em operação. Em 2007, o Federal Bureau of 

Investigation, a polícia federal americana, já alertava que piratas informáticos 

controlam mais de um milhão de computadores em todo o mundo. De acordo com 

um relatório do Ibope NetRatings, o Brasil encerrou 2011 com 79,9 milhões de 

pessoas com acesso à internet. A análise considerou todos os meios de acesso à 

web, como banda larga instalada em casa, acesso no trabalho, nas escolas e em 

ñlan housesò. Um significativo aumento no montante de  usu§rios de internet que 

utilizam apenas celular 3G ou ñtabletsò para acessar sites ou ler e-mails ficaram de 

fora. 

 Além disso, a construção crescente de redes de computadores por todas as 

partes do planeta, por meio de interconexão física ou ondas eletromagnéticas, redes 

sem fios, tem favorecido a globalização da economia e a socialização da informação 
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e do conhecimento, notadamente para a parcela da população que tem acesso e 

usa computadores e seus programas, bem como os diversos sistemas de 

informação (LÉVY, 2001). O fato ® que vivemos um mundo ñem redeò e de 

oportunidades. No Brasil, o número de escolas públicas atendidas por banda larga 

chegou-se a 59,9 mil, equivalente a 2,7 vezes mais do que as 21,5 mil escolas 

conectadas em 2008. O levantamento é da Agência Nacional de Telecomunicações 

(Anatel), apresentado no final de março de 2012. 

  

a)  As Tecnologias da Informação e Comunicação 

 O uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC) em larga escala, 

patrocinadas pelos agentes econômicos e pelos governos, propicia, muitas vezes, 

tirar dividendos a partir de seu impacto, mas também pode possibilitar ganhos para a 

sociedade, para a comunidade e, mais especificamente, para o cidadão, pelo 

desenvolvimento de redes de inteligência coletiva, criando uma harmonia global a 

integrar os mais diversos povos e linhagens culturais (LÉVY, 2001). E, de fato, é esta 

uma das questões  que propõe investigar neste estudo;  a outra é quanto ao 

cidadão,  usuário dos benefícios apropriados. As TIC têm como objeto a concepção 

de produtos, desenvolvimento de sistemas de informação e disponibilização de 

serviços com base em TIC para seus usuários (KNIGHT; FERNANDES; CUNHA, 

2007). Ademais, elas permitem a construção, comunicação, armazenamento e uso 

da informação. Mas o seu uso nem sempre é devidamente calcado em uma política 

pública, com marcos regulatório ou práticas eficientes quando necessário 

(MIRANDA, 2005).  O Governo, ou melhor, o Estado, transformou-se em entidade 

fragilizada pela incapacidade de lidar com uma gama de movimentos reivindicatórios 

e imprevisíveis e, neste quadro, as TIC tornam-se uma ferramenta importante para 

que o Estado possa ouvir, ver  e conhecer o cidadão, tirando-o do anonimato e  

proporcionando-lhe melhores condições de vida (ALBAGI ; MACIEL, 2007).  

                       

b)  A vulnerabilidade social  frente à democratização do acesso 

 

 Constata-se que uma parcela da sociedade é incluída e outra é excluída, seja 

pela falta de acesso aos novos canais de comunicação ou mesmo aos tradicionais 

meios de comunicação de massa, seja pela restrição ao acesso e uso destes pelas 
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barreiras impostas, pelo próprio cidadão, em relação às novas mídias e recursos 

digitais, o que se configura em algo até mais grave que a revolução industrial 

(SORJ, 2003; 2007; DEMO, 2003; 2005). A problematização do Presente estudo 

circunscreve-se basicamente à verificação dos possíveis ganhos da parcela dos 

incluídos beneficiada, a partir das ações diretas ou indiretas do Governo no que diz 

respeito aos programas, projetos e iniciativas de inclusão digital. No entanto, a 

despeito destes possíveis ganhos, é preciso enfatizar que a democratização do 

acesso na era da informação não está assegurada e deve ser discutida e avaliada 

(BALBONI, 2007; REIS, 2007). 

              O certo é que a presença de brecha ou divisão entre pessoas na sociedade 

da informação sempre existirá e clamará por alguma estratégia e ação, pois quando 

supera-se uma, outra surge. Como  exemplo, se o celular é uma ferramenta para 

facilitar  a comunicação verbal, e de repente a comunicação por mensagens escritas, 

no próprio celular, superar a comunicação via voz, o que está acontecendo nos 

grandes centros, e como ficam os analfabetos funcionais? Pessoas que ficam do 

outro lado da rua, e que não têm acesso à informação e ao conhecimento, percebem 

um abismo à sua frente; estar do  outro lado significa ficar á sombra do saber, sofrer  

a indiferença dos insensíveis à exclusão digital, e estar vulnerável.  Logo, torna-se 

imprescindível a capacitação, a mediação da informação e a formação de 

multiplicadores (MENDONÇA, 2008).   

              Assim, abrem-se duas questões: a primeira é o aceso às TIC e a 

recuperação da informação pelo próprio indivíduo, nos serviços de busca 

disponibilizados na Internet, antes limitadas às bibliotecas e centros de informação. 

A segunda é o desenvolvimento das interfaces digitais, para oferecer estímulo para 

o aprendiz, para que este nunca queira  parar de estudar e se evite  mais uma 

brecha futura. Basilina Passarelli (2007), em seu livro: Interfaces Digitais na 

Educação: @lucin[ações] Consentida, diz que o modelo aberto da Internet constitui 

ferramental ideal para ancorar e mediar a  interação e o compartilhamento da 

informação e do conhecimento. Se de um lado fatores como posição em classe 

social mais elevada, a cor ou raça mais privilegiada, ser mais jovem, local onde 

mora e trabalha e educação contribuem significativamente para o acesso online, 

tem-se também fatores que dificultam  o acesso á Internet  pela população. São 

exemplos  as disparidades de acesso dos menos favorecidos com pouca renda 

familiar, pessoas com idade mais avançada e  pouca escolaridade, bem como  
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moradores de regiões geográficas pouca assistidas (MEDEIROS NETO; MIRANDA, 

2009b; 2010; 2011ª; 2011b). Como resposta ou a reboque dessa desconfortável 

situação, surgem iniciativas ou esforços da sociedade civil organizada, 

patrocinadores do mercado e/ou ações e políticas governamentais, tais como 

programas e projetos de inclusão digital. 

 

c)  A avaliação da exclusão digital no Brasil 

 

 O Brasil está transformando-se em país economicamente forte, no entanto, 

marcado pelas desigualdades sociais e econômicas de seus cidadãos, mais 

recentemente  pela exclusão digital de uma parte significativa de sua população, 

notadamente, os de baixa renda e de classes sociais menos favorecidas. Este 

retrato é mais visível na periferia das grandes metrópoles, nas fronteiras com os 

países da América Latina, na região da Amazônia Legal, e no sertão nordestino. A 

exemplo de outras ações como saúde e moradia, as  políticas de inclusão digital 

ainda são insuficientes para reduzir a brecha entre os cidadãos ditos excluídos 

digitalmente e os incluídos. Nos dias de hoje  isto compromete o ingresso de 

brasileiros na sociedade da informação, a despeito de todos os esforços dos três 

setores da sociedade ï Governo, Mercado e ONG ï e dos avanços conquistados na 

presença do celular, no uso em larga escala de tecnologias proprietárias, no 

surgimento de uma geração interativa e na mediação da informação na última 

década (CARVALHO, 2009; BRINGUÉ; CHALEZQUER, 2009).  

 No Brasil, os objetivos e as metas das ações de inclusão, sejam de natureza 

digital, informacional ou social, sempre são pretensiosos, talvez pelo entusiasmo  

daqueles que as formulam e as implementam, esquecendo, muitas vezes que a 

avaliação é imprescindível para bom o êxito de uma ação. Portanto, é preciso 

ocupar-se com a construção de indicadores, e sistemas de métricas de avaliação, 

inerentes a cada projeto ou programa social. Notadamente, se pretende levar a 

inclusão digital e social aos grotões pouco assistidos e/ou às fronteiras do país 

(CPqD, 2009). No atual estágio de desenvolvimento da inclusão digital no Brasil, os 

relatórios costumeiros de acompanhamento de gestão já não são suficientes, 

podendo até comprometer os resultados futuros. É notório destacar que a utilização 

de indicadores sociais para avaliação de programas de inclusão digital fortalece as 
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ações dos mesmos, posto que estes apontam mudanças, identificam avanços, de 

forma quantitativa, estabelecem os limites para superações e levam à consolidação 

de políticas públicas (JANUZZI, 2006). 

 

 

1.2 Justificativa e definição do problema 

 

 

a) Propósito da Pesquisa 

 

 Quando o cidadão chega a um telecentro ou a uma lan house, por exemplo, a 

Internet lhe permite o acesso às novas tecnologias e o contato com diferentes fontes 

de informação. Com efeito, amplia as possibilidades de comunicação, acesso à 

informação, educação e lazer, entre outros. Da mesma forma, quando uma 

professora chama seus alunos para o laboratório de informática cria-se uma 

expectativa em cada um deles sobre as informações que existem na Internet. Este 

estudo, amparado em uma pesquisa nacional, analisa e avalia o que ocorre após 

este contato com as TIC, seguido de capacitação, treinamento, oficina ou mediação,  

até o indivíduo considerar-se ou ser considerado incluído digitalmente (MEDEIROS 

NETO; MIRANDA, 2009, 2010, 2011a, 2011b). 

 Para sabermos se o usuário superou a barreira da exclusão digital  não é 

suficiente acompanhar apenas  operação das redes tecnológicas dos projetos de 

inclusão digital e social que dão suporte aos telecentros gratuitos e aos laboratórios 

de informática das escolas públicas, disponibilizados pelas políticas governamentais. 

Ao conhecermos o desempenho operacional das redes, não contamos com 

conhecimento suficiente para dar suporte à revisão de ações e políticas públicas 

(MIRANDA, 2006b; BALBONI, 2007). Faz-se necessária uma avaliação mais 

sistemática dos projetos e programas, o que possibilitaria a identificação de avanços 

das ações de capacitação de comunidades e a mediação da informação nos pontos 

de inclusão digital - PID, bem como a indicação de possíveis desvios nestas 

iniciativas. Deve-se afirmar que as sistemáticas de avaliação contribuem para o 

desenvolvimento de novas metodologias, a elaboração de procedimentos 

operacionais, a construção de indicadores e consolidação de sistemas de métricas 
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de mensuração de inclusão digital. Todos estes instrumentos facilitam o 

acompanhamento das ações estratégicas e a verificação de resultados (BARZILAI-

NAHON, 2008; CPqD, 2009). 

 

b) Problema objeto de Pesquisa 

 

 As TIC trazem uma carga motivacional e podem apresentar resultados 

visíveis, mas os custos para Inclusão Digital - ID estão acima da alfabetização 

tradicional, devido aos novos componentes no processo e instrumentos e métodos 

pedagógicos a serem  apropriados pelos professores e instrutores para chegarmos 

em uma ID factível. O uso de modelos teóricos não faltou para propor, quase sempre 

com a multiplicidade de disciplinas e uma abordagem alternativa para ID, desde o 

processo cognitivo até a inclusão social (MEDEIROS NETO; MIRANDA, 2009; 2010; 

2011a, 2011b).  Não foram poucos os que identificaram  outro lado mais perverso da 

sociedade em formação, aqueles que não tinham acesso às  cidades digitais ou aos 

pontos de inclusão digital ï PID estão longe  das infovias, e ficam na sombra, longe 

dos telecentros e laboratórios, destacam  os discursos de Sorj (2007) e de Demo 

(2003). O objeto desta pesquisa foram os usuários que moravam  em regiões de 

baixa renda (C, D e E) e sem infraestrutura de telecomunicações, e portanto, fora do 

interesse das exploradoras de TIC; os PID foram implementados tendo com base 

uma solução satelital, onde uma antena permitia o acesso á Internet. A alfabetização 

digital, quando ocorreu, foi fruto da  mediação de um multiplicador,  professor, 

instrutor,  monitor ou por conta própria.   

 No final da década passada, uma nova preocupação surgiu, o foco era a 

avaliação dos processos de inclusão, com destaque para a eficiência, a eficácia, ou 

o impacto das TIC. Mais especificamente, a mensuração dos resultados, se isto era 

possível  não sabia-se, mas que se fazia  necessário investigar, sobre o que  todos 

pareciam estar de acordo. Autores e centros de competência (AUN; MOURA, 2007; 

BARZILAI-NAHON, 2008) levantaram esta necessidade de mensurar a inclusão 

digital, posto que o processo existe. A resposta à pergunta permanece: quantos 

indivíduos que passaram por um processo de inclusão, e romperam a barreira ou 

fosso, estão navegando ou surfando na Internet ou WEB? Ou o oposto, quantos 

ficam com rudimentos de uso das TIC, e continuam à  margem?  
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 c) A questão ou pergunta central da Pesquisa: O Programa GESAC, parceiros e 

conveniados no processo de   inclusão digital, oferecendo acesso à Internet em 

banda larga nos seus pontos de presença (Pontos GESAC), fornecendo 

infraestrutura, recursos digitais, facilitando a mediação e oferecendo capacitação, 

promovem mudanças significativas na aprendizagem do usuário, aluno de escolas 

públicas,  e transformações na vida do usuário  das comunidades assistidas, e  ao 

disponibilizar o acesso à informação facilitaram a comunicação, promoveram a 

disseminação e a produção de conteúdos ? 

 

 

 1.3 Objetivos da Pesquisa 

 

 

 A pesquisa traz para discussão e análise a  avaliação da inclusão digital no 

Programa GESAC. Desta forma fomenta o debate e a  investigação do fenômeno da 

inclusão do cidadão  em três fases: i) a tecnologia da informação e comunicação do 

ponto de uso e acesso à informação digital; ii) a informação e competência 

informacional; e iii) a avaliação do processo de inclusão social   pela ótica do usuário 

de telecentros e de escolas públicas beneficiadas por ações do governo e seus 

parceiros.  

 Assim o objetivo geral  é identificar e avaliar as mudanças e as 

transformações ocorridas no usuário (cidadãos e alunos incluídos digitalmente), no 

BRASIL, em consequência da apropriação social das tecnologias da informação e 

comunicação, ao participarem do processo de inclusão digital nos 3.570 Pontos 

GESAC, telecentros e laboratórios de informática das escolas públicas, promovidas 

pelo Programa,   parceiros e conveniados, no período de 2006 a 2009. 

 Especificamente, procura-se identificar a efetividade da transformação por 

meio da construção de indicadores de inclusão digital, informacional e social 

(MEDEIROS NETO; MIRANDA, 2009; 2010; 2011a, 2011b).  

 

 

 

 Estes são os objetivos específicos: 
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a) Analisar as práticas de inclusão digital do Programa GESAC e seus parceiros 

e conveniados no uso da tecnologia para facilitar o acesso à informação pelo 

usuário, a melhoria da comunicação para a cidadania e a promoção da 

educação pública; 

b) Identificar os impactos e resultados das capacitações, oficinas e mediações 

do GESAC e de parceiros e conveniados junto ao usuário, das atividades 

promovidas nos Telecentros  e em laboratórios de informática de escolas 

públicas; 

c) Avaliar o processo de apropriação social das TIC pelos usuários dos Pontos 

GESAC; 

d)  Identificar e aplicar  indicadores, de forma a mensurar a inclusão digital, 

informacional e social, promovida pelo Programa GESAC, parceiros e 

conveniados.     

 

 A perspectiva da Pesquisa é a do usuário, sejam eles frequentadores ou 

alunos de pontos de inclusão digital (PID), pois esta é extremamente relevante ao 

possibilitar avaliar e mensurar as distâncias que separam os incluídos na sociedade 

hiper-moderna, quando houver, daqueles aos quais não é permitido usufruir dos 

benefícios do mundo digital. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

Há apenas um único caso em que explicar e implicar 

estão dissociados. É o caso da ideia inadequada: ela 

implica nossa potência de compreender, mas não se 

explica por si; envolve a natureza com uma coisa exterior, 

mas não a explica. 

BARUCH SPINOSA (Spinoza) (1632-1677), (Ética, II, 18, esc.). 

 

 

 Diversas abordagens foram  utilizadas   para construir o referencial teórico 

desta Pesquisa.  A primeira abordagem refere-se à Sociedade da Informação ou 

Sociedade do Conhecimento ou sociedade pós-industrial ou ainda Hipermoderna. 

Alguns  também denominam de Era da Informação, geralmente, os otimistas ou 

vanguardistas, tendo como foco principal o homem no contexto atual. Em segundo 

lugar, voltou-se para as Desigualdades Sociais, Alfabetização Informacional e 

Inclusão Digital. A presença de pessoas em condição de vulnerabilidade social em 

países  em desenvolvimento é uma realidade neste início do século 21, e este 

quadro aprofunda-se com a globalização e pelo mal aproveitamento da inovação 

tecnológica, ou melhor, pela exclusão social de parcela significativa da população.  

 A terceira abordagem traz elementos para identificar as propriedades gerais 

da informação no campo da Comunicação para Cidadania, Educação e Ciência 

da Informação no contexto da inclusão digital, informacional e social. Incluem-se 

nesta parte da Pesquisa a análise crítica e o uso da informação, o fluxo de 

informação nas relações do indivíduo com a sua comunidade e a comunicação da 

informação. Na quarta, finaliza-se com a abordagem voltada para os modelos de 

avaliação, medidas e indicadores sociais e o contexto da exclusão digital no  

Brasil. A análise histórica de indicadores e construção de índices são importantes 

para elaborar-se estratégias e ferramentas comunicacionais que o Estado precisa 

usar para promover a participação do cidadão na sociedade. 
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2.1 Sociedade da Informação 

 

 

 A marca da sociedade desta década que se inicia é a presença de 

dispositivos tecnológicos nas mãos das pessoas, notadamente, aqueles produtos 

que pretendem facilitar as relações interpessoais e os acessos às informações e 

serviços disponibilizados ou oferecidos pelas organizações, governos e mercado. A 

comunicação via voz, por meio do telefone celular, está superando aquela via 

telefone fixo, chegando, inclusive a locais afastados dos grandes centros urbanos. 

Os circuitos de telecomunicações para tráfego  apenas de voz são cada vez 

menores em comparação com os dedicados a dados, voz e imagens. A 

disponibilização de rede de computadores para permitir o acesso à informação e 

serviços, principalmente via  Internet, agora passa a ser uma questão de Política de 

Estado, não mais apenas uma exploração de mercado por provedores e prestadores 

de serviços (BRASIL, 2010a; 2010c). As TIC, notadamente, para o acesso à Internet, 

eram sempre aclamadas como promotoras do desenvolvimento econômico e de 

benefícios sociais para o cidadão, mas as demonstrações eram frágeis, pois, muitas 

vezes, apoiavam-se em relatos de casos de sucesso.  

 

 

2.1.1 Sociedades ocidentais e orientais 

 

 

 Nos últimos dez anos as sociedades ocidentais e orientais passaram por 

profundas transformações econômicas, políticas e sociais, sendo obrigadas a se 

organizarem ou adaptarem suas estruturas produtivas e seus fluxos de informação 

transacionais e suas formas de comunicação, seja em nível do estado, da cidade ou 

da comunidade. Este processo de transformações ainda não reduziu o seu ímpeto, 

pelo contrário, as inovações tecnológicas digitais e a universalização dos serviços 

de telecomunicação, com destaque para a Internet, mantêm o ritmo forte, podendo 

contribuir significativamente para outras mudanças nas organizações e na vida do 

cidadão a partir da segunda década do século 21 (CASTELLS, 2007). Estas 

mudanças, ao mesmo tempo criaram e mantêm fossos entre duas parcelas 
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expressivas  da sociedade, uma dos incluídos, e outra dos excluídos, muitas vezes 

rotulados de incapacitados ou limitados  pelo simples fato de ficarem à margem dos 

avanços e dos benefícios da sociedade da informação ou em rede, como às vezes é 

rotulada. 

 Isto acontece, na maioria das vezes,  de forma compulsória, pois eles  não 

são convidados para participar  das transformações e adequação nos seus modos 

de vida, sofrendo fortes consequências, inclusive com impacto direto na suas 

culturas e até na sua sobrevivência (SORJ, 2007). Nestes últimos dez anos, além da 

globalização da economia, do crescimento do capitalismo, dos conflitos religiosos e 

ideológicos, tivemos um crescimento exponencial do fluxo da informação, nos 

setores diversos da sociedade (BARRETO, 2007). Assistimos, também, ao 

surgimento de novos serviços e produtos de tecnologia da informação e 

comunicação ï TIC, ora para suportar um crescimento do fluxo de informação, ora 

para atender às novas mídias.    

 

 

2.1.2 Impactos da Sociedade da Informação no Brasil 

 

 

 Isoladamente ou em conjunto, o Governo Federal, estados e municípios 

desenvolvem iniciativas de inclusão digital em pequenos municípios, no atendimento 

aos cidadãos desprovidos de acesso às TIC nos grandes centros, na assistência à 

população em estado de vulnerabilidade social, ou promovendo a disponibilização 

de banda larga nas escolas públicas (BRASIL, 2010c). A concentração dos PID nas 

regiões Norte e Nordeste do GESAC, reflete essa política, no que diz respeito ao 

local de atuação das iniciativas. Entretanto, alguns autores, como Bringué e 

Chalezquer (2009), reforçam que ainda é pouco num país com tanta exclusão e 

desigualdade como o Brasil, onde uma parcela significativa da população continua 

tendo um restrito acesso à informação, seja pela Internet ou meios tradicionais, 

mesmo em comparação com os países da América Latina.  Ainda mais, os 

pesquisadores Caridad, Ayuso-García e Ayuso Sánchez (2007) apontam que a falta 

de infra-estrutura e de acesso, a ausência de estímulo para o cidadão utilizar as TIC 

e a insuficiência de conhecimento e competências informáticas ou tecnológicas são 
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empecilhos para participar da sociedade da informação.  

 Segundo Aun e Angelo (2007), a despeito dos esforços dos governos 

federais, estaduais e municipais, o Programa Brasileiro de Inclusão Digital não era 

ainda uma Política de Estado estabelecida, capaz de facilitar ou dar toda a agilidade 

na inserção da população na Sociedade da Informação. Por outro lado, diversas 

ações e esforços, entre os quais merece destaque, como uma ação estruturante 

nacional, o Programa GESAC do Ministério das Comunicações que, juntamente com 

seus parceiros e conveniados, oferece gratuitamente acesso às TIC, destacando a 

conectividade para outros programas e projetos, e, ainda, recursos digitais e 

capacitação para multiplicadores (monitores, professores e agentes de inclusão 

digital) em todo o país (BRASIL, 2002; 2008; MEDEIROS NETO,  2008; 2009). O 

fato é que temos otimistas (LÉVY, 2001; CASTELLS, 2002; KNIGHT; FERNANDES; 

CUNHA, 2007)   que reconhecem os benefícios que as TIC trazem à sociedade, e 

outros mais pessimistas, pois  afirmam que ainda são poucas as políticas públicas 

para garantir o ingresso de todos na sociedade da informação no Brasil, mesmo em 

médio prazo (SORJ, 2003; AUN;  ANGELO, 2007; WINOCUR, 2007).  

 A tecnologia satelital é a principal facilidade com penetração nas áreas de 

pouco interesse  para exploradores do mercado de telecomunicações, tais como as 

periferias das regiões metropolitanas, pequenos municípios, fronteiras com baixo 

índice populacional e área rural. O acesso a computadores e uso da Internet da 

população brasileira constitui preocupação do Comitê Gestor da Internet ï CGI 

(BRASIL, 2009; 2010b). O Comitê criou o Núcleo de Informação e Coordenação do 

Ponto BR  (nic.br), responsável pela construção de indicadores e elaboração de 

estatísticas, através do qual, de certa forma, monitora o problema de acesso 

desigual às TIC em todas as classes sociais. Nos domicílios situados nestas áreas 

citadas moram as classes menos favorecidas, onde a posse de computadores 

apresenta índices inferiores aos do Chile e da Argentina (BRINGUÉ; CHALEZQUER, 

2009). Logo, faz-se necessária a construção de indicadores de inclusão digital para 

o aprofundamento da análise dos dados levantados em pesquisas. As pesquisas do 

CGI (BRASIL, 2009; 2010) têm apontado um crescimento de usuários nos 

telecentros públicos pagos, as conhecidas ñlan housesò, mas isto não compromete a 

construção dos indicadores com base em pontos e ações de inclusão digital do 

Governo. 




